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Professores aprendem artes marciais para defesa pessoal 

Empresa do Porto cria curso de artes marciais de defesa pessoal para professores. A ideia é ensinar os 
profissionais do ensino a lidar com insegurança e casos de violência em contexto escolar. 

A maioria dos participantes são professores em escolas do ensino básico e secundário e alguns já passaram por 
situações “desagradáveis” na sala de aula. Professora há 14 anos, de inglês/alemão, Isabel Almeida contou à Lusa 
que os problemas começaram logo no início da carreira. “Eu era novinha e baixinha, eles eram adolescente, 
revoltados e estavam na escola contrariados. Foi muito difícil”, admitiu, referindo que “as asneiras e os insultos” 
eram e são as situações mais frequentes com que depara na sala de aulas. 

Nunca foi agredida fisicamente, mas esteve “muito perto”. Em declarações à Lusa, Isabel Almeida relatou um caso 
já ocorrido este ano letivo e que está a ser alvo de um processo disciplinar. 

“Senti que [o aluno] estava prestes a pegar numa cadeira para me atirar. A minha tendência foi afastar-me, mas eu 
não podia fugir da sala de aula, tinha mais 20 alunos ali. Sabia que tinha de fazer qualquer coisa para tentar 
acalmá-lo, mas fiquei indecisa, sem saber o que fazer”, admitiu. 
 
Assim, quando teve conhecimento de um curso de defesa pessoal para professores, não hesitou. Como ela 
chegaram à SMD (Sistema Marcial de Defesa) outros colegas, uns já com histórias idênticas para contar, outros 
apenas para saber como agir perante uma eventual situação de violência, seja na escola ou no dia a dia. 

A postura corporal, de autoconfiança e de autoridade, frases curtas e sem margem para discussões. São conceitos 
que os formadores (todos elementos de unidades especiais de forças policiais) não se cansam de repetir, ao longo 
da formação. 
 
Os formadores Ricardo Lisboa, fundador do SMD, Nuno Horta e Hélder Pinto, vão ensinando os “truques simples, 
mas eficazes” que os docentes podem usar quando confrontados com situações “menos agradáveis”. Os três 
responsáveis ministraram já acções idênticas para profissionais de saúde e programam para breve uma outra para 
jornalistas. 
 
O SMD resulta da pesquisa de várias artes marciais e métodos de defesa pessoal, como o Jiu Jitsu Brasileiro, Muay 
Thai, Boxe ou defesa pessoal policial e militar. Na empresa são ministrados treinos para o cidadão comum, vítimas 
de violência, doméstica ou em contexto escolar, de ‘carjacking’, ‘homejacking’, e todas as situações de violência às 
quais a pessoa está exposta. Informação sobre o curso no site http://www.smd-international.com/ e decidiu 
participar para “saber como reagir perante determinados ‘ataques’. É uma mais-valia”. 
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